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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar a 
eficácia e os benefícios da argiloterapia no 
tratamento da acne e cicatrizes causadas 
por acne. Para o estudo foram selecionados 
dez participantes para serem submetidos ao 
tratamento de acne e cicatrizes de acne, sendo 
estes cinco mulheres e cinco homens, utilizando-
se a argiloterapia como técnica terapêutica. 
Os participantes foram escolhidos de forma 
aleatória usando critérios de inclusão e exclusão. 
O procedimento foi realizado semanalmente, 
com um atendimento por semana, na 
Universidade Federal de Goiás campus Jataí, 
na clínica Escola de Fisioterapia, totalizando 
em um acompanhamento de dez sessões. Os 
dados foram analisados com a organização e 
montagem de pranchas de imagens com os 
registros fotográficos de antes e pós-tratamento, 
levando em conta os dados colhidos nas fichas 
de avaliação de cada participante. Conclui-se 
que a argiloterapia é uma técnica terapêutica 
natural de eficácia para tratamentos de peles 
oleosas e acneicas. O estudo com argila verde 
em peles acneicas e com cicatrizes causadas 
pela acne, mostrou a eficiência e benefícios 
como, diminuição da acne e controle no 
surgimento de novos comedões e pápulas, 
diminuição da oleosidade e melhora do aspecto 
da pele. Evidencia-se que foi possível chegar a 
resultados satisfatórios e melhora das disfunções 
estéticas tanto de mulheres quanto em homens 
que apresentavam acne e/ou cicatrizes de acne. 
PALAVRAS - CHAVE: Argila verde, distúrbios 
estéticos, terapêutica natural, tratamento de 
acne.
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APPLICATION OF CLAY THERAPY IN THE TREATMENT OF ACNE AND ACNE 
SCARS

ABSTRACT: The aim of the study was to evaluate the efficacy and benefits of clay therapy 
in the treatment of acne and scars caused by acne. For the study, ten participants were 
selected to undergo the treatment of acne and acne scars, these five women and five men, 
using clay therapy as a therapeutic technique. Participants were randomly chosen using 
inclusion and exclusion criteria. The procedure was performed weekly, with one attendance 
per week, at the Federal University of Jataí, at the School of Physiotherapy clinic, totaling ten 
sessions followed-up. The data were analyzed with the organization and assembly of image 
boards with the photographic records of before and after treatment, taking into account the 
data collected in the evaluation forms of each participant. It is concluded that clay therapy 
is a natural therapeutic technique of efficacy for treatments of oily and acne skin. The study 
with green clay in acne skins and scars caused by acne, showed the efficiency and benefits 
such as, decreased acne and control in the emergence of new comedones and papules, 
decreased oiliness and improved skin appearance. It is evident that it was possible to achieve 
satisfactory results and improvement of aesthetic dysfunctions of both women and men who 
had acne and/or acne scars.
KEYWORDS: Green clay, aesthetic disorders, natural therapy, acne treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A acne é um distúrbio inflamatório de caráter crônico dos folículos pilossebáceos, 

o surgimento possui causas multifatoriais, incluindo fatores genéticos, hormonais e até 
fatores extrínsecos como hábitos alimentares (DEUSCHLE; HANSEN; GIACOMOLLI, 
2016). Tal disfunção afeta cerca de 85 a 100% da população, principalmente adolescentes 
e adultos jovens, entre 14 a 26 anos de idade. Esta faixa etária está mais exposta ao 
estresse diário, má alimentação e pouca disponibilidade de tempo para os cuidados 
com a pele. As manifestações acneicas surgem principalmente na região facial, local de 
maior concentração das glândulas sebáceas. Por ser uma doença inflamatória, a falta de 
tratamento e cuidados pode levar a formação de sequelas, por exemplo, cicatrizes de acne 
(NAST et al., 2012; AGAK et al., 2014).

Os tratamentos aplicados para melhoria da acne e afecções cutâneas estão 
cada vez mais diversificados, segundo Brod (2017) “Uma das mais importantes técnicas 
terapêuticas naturais para o tratamento da acne é a argiloterapia, devido à ação anti-
inflamatória, absorvente, antisséptica, analgésica, tonificante e cicatrizante que possui”. 
Conhecida como argiloterapia ou geoterapia, esta técnica pode ser usada em aplicação 
corporal, facial, e em tratamentos do couro cabeludo. É um produto de origem mineral e 
natural, que auxilia no tratamento estético e também de forma preventiva de dermatoses 
cutâneas, que podem ser causadas por diversos fatores inclusive por impurezas do dia a 
dia (AMORIM; PIAZA, 2012; BROD; OLIVEIRA, 2017).

Recomenda-se a argila verde para tratamento de peles acneicas e oleosas, suas 
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propriedades químicas denominam está argila como montmorilonita, por ser rica em muitos 
minerais e principalmente em sílica, contém em sua composição óxido de ferro, elemento 
que lhe confere a cor verde. Suas propriedades formam uma argila com pH neutro, 
possibilitando ação adstringente, antisséptica, antibacteriana, cicatrizante, analgésica, 
absorvente e capaz de combater edemas (AMORIM; PIAZA, 2012; MAIER et al., 2017; 
LUCINDO; JALI, 2018). 

Esta argila possui em sua composição grandes concentrações de cobre, 
potencializando uma ação anti-inflamatória que auxilia no combate do principal agente 
bacteriano da acne o Propinibacterium acnes. Desse modo, objetiva-se com este estudo 
avaliar a eficácia e os benefícios da argiloterapia no tratamento da acne e cicatrizes 
causadas por acne.  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	 Delineamento do estudo e seleção dos participantes
Trata-se de um estudo de caso explanatório aprovado pelo CEP protocolo 

15177519.2.0000.8155, realizado na Universidade Federal de Goiás, regional Jataí. 
Para o estudo foram selecionados cinco mulheres e cinco homens, utilizando-se a 
argiloterapia como técnica terapêutica. Excluiu-se aqueles que não eram maiores de 18 
anos, não apresentavam acne de grau III, IV e V, não possuíam disponibilidade de tempo 
ou que fossem alérgicos aos produtos utilizados. Os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecimento (TCLE) e também um termo de autorização para 
registros fotográficos.

2.2	 Procedimento estético
Na primeira sessão, os pacientes foram submetidos ao teste de alergia em que 

a máscara de argila verde foi aplicada em seus antebraços e houve verificação de 
hipersensibilidade imediata após 15 minutos e, monitoramento, durante 24 horas, para 
identificação de hipersensibilidade tardia. O participante que relatasse alguma reação 
seria encaminhado ao dermatologista, para receberem toda a assistência médica, e caso 
necessário uso de algum medicamento ou tratamento o mesmo seria custeado pelos 
pesquisadores.

Inicialmente, houve avaliação facial pré-tratamento a fim de identificar e avaliar o 
grau de acometimento da acne, de acordo com a quantidade e tipos de lesões presentes, 
classificando de forma qualitativa em três tipos: leve (presença de acne comedogênica), 
moderada (pápula/pústulosa) ou grave (nódulo/cisto). Ademais, ocorreu o preenchimento de 
uma ficha com os dados do paciente que incluíam aspectos como oleosidade, presença de 
acne e grau e gravidades das lesões, cicatrizes de acne, se houve tratamentos anteriores, 
se este faz uso de algum medicamento, além de questionar hábitos de vida, como ingestão 
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de água e alimentação. 
Realizou-se o procedimento semanalmente, com duração de dez semanas. O 

tratamento foi iniciado com uma limpeza de pele profunda utilizando loção higienizante e 
tônico calmante. Em seguida, foi feita a esfoliação facial com gel esfoliante em movimentos 
circulares e de modo suave, para não agredir a pele e evitar lesões. Posteriormente, aplicou-
se, por todo o rosto, o creme emoliente, preservando a área dos olhos e lábios, seguindo o 
procedimento foi aplicada a máscara desidratada (reidratada em soro fisiológico) e gases 
para proteger os olhos, durante 15 a 20 minutos, com objetivo de auxiliar na vasodilatação 
dos poros e facilitar a extração de comedões, durante 30 minutos, com o auxílio de uma 
cureta esterilizada. Após a extração realizou-se a novamente a aplicação de tônico facial. 
Realizou-se a limpeza facial profunda somente na primeira e última sessão. 

No final preparou-se a máscara de argila verde. Em uma cubeta, adicionou-se, 
aproximadamente, duas colheres de argila, que foram dissolvidas em vinte mililitros de 
soro fisiológico. Aplicou-se a máscara diretamente sobre a pele com uso de um pincel, no 
sentido das extremidades do rosto para a parte central, evitando a região dos olhos e lábios. 
A máscara foi retirada após 20 minutos, com uso de gazes e algodão umedecidos com 
água fria, utilizando movimentos suaves, da região central do rosto para as extremidades. 
Para finalizar, aplicou-se filtro solar fator de proteção solar 30.

 Nas sessões seguintes, o procedimento iniciou-se com a higienização, aplicação 
do tônico facial calmante e, então, a aplicação da máscara de argila verde, finalizando com 
filtro solar. Foram realizados registros fotográficos a fim de auxiliar no acompanhamento 
e avaliação do tratamento de cada participante, as fotos foram feitas na visão anterior e 
lateral da face, antes e após cada sessão, seguindo todos os protocolos de éticos. 

Ao final de cada sessão, os pacientes foram orientados com os cuidados a serem 
tomados, como não se expor ao sol por tempo prolongado, aplicar filtro solar diariamente, 
não utilizar produtos de limpeza facial sem recomendação, como uso de peelings químicos, 
ou sabonetes com ácidos.

2.3	 Autoavaliação do tratamento realizado 
Ao final de cada sessão os resultados foram analisados utilizando os registros 

fotográficos realizados durante os procedimentos, avaliando se houve ou não melhora 
das cicatrizes, do aspecto da pele e/ou diminuição da acne. Ao final das dez sessões do 
tratamento para avaliação do grau de satisfação os participantes responderam uma escala 
de Likert de cinco pontos classificada com as opões:  insatisfeito (a); inalterado (a); pouco 
satisfeito (a); Satisfeito (a); Muito satisfeito(a). 
2.4	 Análise dos dados

Os dados foram analisados com a organização e montagem de pranchas de 
imagens com os registros fotográficos de antes e pós-tratamento, levando em conta os 
dados colhidos nas fichas de avaliação de cada participante. Foram utilizados recursos 
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como Microsoft Excel®, para a análise numérica de satisfação e percepção de melhora 
observada pelos participantes, ao final do tratamento.

3 | 	RESULTADOS
O estudo foi realizado com dez participantes, sendo cinco mulheres e cinco homens, 

com faixa etária que variaram entre 18 a 24 anos de idade. Nenhum paciente apresentou 
alergia aos componentes químicos da argila verde. Os casos e a avaliação são apresentados 
separadamente na tabela 1 com o intuito de facilitar a compreensão. 

PACIENTE SEXO IDADE AVALIAÇÃO FACIAL

A.L.S Feminino 18 anos
Cor parda, pele lipídica, estado cutâneo 
acneico grau moderado, presença de 
comedões, pápulas e manchas pós-

inflamatórias.

A.J.A Feminino 20 anos
Cor branca, pele mista, estado cutâneo 
desidratado e acneico grau moderado, 
com presença de comedões e pápulas.

L.R.N Feminino 22 anos
Cor parda, pele lipídica, estado cutâneo 
acneico grau moderado, presença de 

comedões, pápulas, efélides e cicatrizes 
atróficas.

M.M.S Feminino 19 anos
Cor branca, pele mista, estado cutâneo 

acneico grau moderado, com presença de 
comedões e pápulas.

P.A.M Feminino 24 anos
Cor branca, pele mista, estado cutâneo 
desidratado, grau acneico moderado, 

presença de comedões, pápulas e 
hipercromia.

D.Q.O Masculino 19 anos
Cor branca, pele lipídica, estado cutâneo 
acneico grau moderado com presença de 

comedões e pápulas.  

L.E.R Masculino 19 anos 
Cor branca, pele lipídica, estado cutâneo 

desisdratado, grau acneico moderado 
com presença de comedões, pápulas e 

efélides. 

M.F.O.L Masculino 22 anos
Cor parda, pele mista, estado cutâneo 

desidratado, grau acneico moderado com 
presença de comedões e pápulas.
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R.B.C Masculino 21 anos
Cor parda, pele mista, estado cutâneo 

sensibilizado grau acneico moderado, com 
comedões, óstios dilatados e hipercromia.

T.N.V.G Masculino 23 anos
Cor parda, pele mista, estado cutâneo 

normal com grau acneico leve, presença 
de comedões, pápulas, efélides e 

cicatrizes atróficas.

Tabela 1: Identificação de cada participante, sexo, idade e respostas obtidas na anamnese. 

Os principais resultados após as 10 sessões de argiloterapia encontra-se na tabela 
2.

PACIENTE RESULTADOS

A.L.S Melhora do aspecto da pele, hidratação cutânea, diminuição da acne e da 
oleosidade representado nas figuras 1 (antes) e 2 (depois).

AJ.A Melhora do aspecto da pele, redução do tamanho dos óstios, redução da 
acne e oleosidade.

L.R.N Melhora do aspecto da pele, hidratação cutânea, controle de comedões e da 
oleosidade e atenuação das cicatrizes.

M.M.S Melhora do aspecto da pele, redução da oleosidade e dos edemas presentes 
junto às pápulas.

P.A.M Melhora do aspecto da pele, diminuição da acne e da oleosidade.

D.Q.O Melhora do aspecto da pele, hidratação cutânea, diminuição dos comedões e 
da oleosidade conforme as figuras 3 (antes) e 4 (depois).

L.E.R Melhora do aspecto da pele, hidratação cutânea, diminuição da oleosidade e 
da acne.

M.F.O.L Melhora do aspecto da pele, hidratação cutânea e diminuição da oleosidade.

R.B.C Melhora do aspecto da pele, cicatrização de lesões causadas pela lâmina de 
barbear, ação anti-inflamatória nas pápulas e redução da oleosidade.

T.N.V.G Leve melhora no aspecto da pele.

Tabela 2 Resultados obtidos após 10 sessões de argiloterapia.  
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Figura 1- Visão frontal da face no início do tratamento, pele oleosa com estado acneico 
B) Visão lateral da face direita do rosto, presença de comedões, pápulas e manchas pós-

inflamatórias C) Visão lateral da face esquerda do rosto, presença de comedões e pápulas. 

Figura 2- A) Visão frontal da face após 10 sessões de argiloterapia é possível visualizar uma 
pele mais uniforme e com melhora B) Visão lateral da face direita, houve diminuição da acne, 
melhora do aspecto da pele e clareamento das manchas C) Visão lateral da face esquerda, 

uma pele mais hidratada com diminuição da acne. 

Figura 3- A) Visão frontal da face no início do tratamento, pele mista, e estado acneico. B) 
Visão lateral da face direita do rosto, presença de comedões, pápulas e eritema C) Visão lateral 

da face esquerda do rosto, presença de pápulas e eritema por toda a região. 
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Figura 4- A) Visão frontal da face ao final do tratamento, uma pele mais hidratada e melhora 
do aspecto. B) Visão lateral da face direita do rosto houve diminuição da acne, controle da 
oleosidade e melhora da reação inflamatória C) Visão lateral da face esquerda do rosto, 

resposta positiva a ação anti-inflamatória da argila verde. 

Figura 5-Visão frontal da face no início do tratamento, pele oleosa com estado acneico. B) 
Visão lateral da face direita do rosto, presença de comedões, pápulas e eritema C) Visão lateral 

da face esquerda do rosto, presença de pápulas e eritema por toda a região. 

Figura 6- A) Visão frontal da face ao final do tratamento, pele apresentando diminuição 
da acne. B) Visão lateral da face direita do rosto houve diminuição da acne, controle da 

oleosidade, e um aspecto mais hidratado. C) Visão lateral da face esquerda do rosto, pele com 
resultado satisfatório. 
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Figura 7 - A) Visão frontal da face no início do tratamento, pele mista apresentando 
sensibilidade. B) Visão lateral da face direita do rosto, presença de comedões, pápulas e 

foliculite. C) Visão lateral da face esquerda do rosto, presença de pápulas e irritação por conta 
da foliculite. 

8- A) Visão frontal da face ao final do tratamento, resposta positiva ao uso da argila verde. 
B) Visão lateral da face direita do rosto, cicatrização das feridas, melhora do aspecto e 

uniformização da cor da pele. C) Visão lateral da face esquerda do rosto, melhora do aspecto 
da pele, controle da foliculite e diminuição da oleosidade.

Os resultados obtidos ao final do estudo revelaram um reflexo positivo por parte dos 
participantes, tanto as mulheres quanto os homens apresentaram avaliação que variaram 
de satisfeito a muito satisfeito. A avalição do grau de satisfação, analisada pela escala de 
likert evidenciou que com relação à aparência do rosto questão de número um da avaliação, 
apenas 10% declarou estar pouco satisfeito, 70% responderam estarem satisfeitos e 20% 
muito satisfeito. Quanto ao resultado final do tratamento questão de número seis, 50% dos 
participantes ficaram satisfeitos com o resultado final do tratamento, e outros 50% ficaram 
muito satisfeito. De um modo geral foi possível trazer benefícios estéticos e psicoemocionais 
aos participantes da pesquisa através da terapêutica proposta no estudo.
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4 | 	DISCUSSÃO 
A participante A.L.S. associou melhora da alimentação e pratica de exercícios 

físicos, é conhecimento clínico que hábitos saudáveis atuam como profilaxia para muitas 
patologias, como hipertensão arterial, obesidade, e estudos recentes reforça a associação 
da alimentação com a acne, o consumo excessivo de carboidratos hiperglicêmicos, leite e 
derivados lácteos, gorduras saturadas e trans, contribuem para o crescimento excessivo do 
principal agente etiológico da acne a P. acnes, e consequentemente favorece na formação 
de biofilme e expressão de fatores de virulência essenciais para a piora da inflamação 
(MELNIK, 2015)

A paciente A.J.A. relatou que não aderiu às mudanças de hábito, e não se adaptou 
ao uso de protetor solar diariamente, com relação ingestão de água, a participante não 
seguiu a recomendação de ingerir no mínimo dois litros por dia, estudos relatam que a água 
é de suma importância para manutenção do equilíbrio hídrico do nosso organismo, e tem 
um reflexo grande na hidratação e estado cutâneo da nossa pele (MELO; CAMPOS, 2016).

L.R.N. e M.M.S. relataram o uso de anticoncepcional por conta da desregulação do 
fluxo menstrual, é de suma importância à monitoração clínica e acompanhamento médico 
da situação hormonal na saúde da mulher, os hormônios estão extremamente ligados à 
pele feminina, uma hipótese baseada em análises clínicas que evidenciam o agravo da 
acne no período pré-menstrual, pré-menopausa e em alguns casos durante a gestação 
(ZEICHNER, 2013; BATISTA; VIEIRA; MEIRELES, 2016).

A paciente P.A.M. queixou-se acerca da oleosidade de sua pele. A pele acneica 
apresenta características incômodas a quem sofre com este distúrbio, a oleosidade é 
uma das principais queixas, dada pela desregulação da produção de sebo, quando não 
controlada a oleosidade interfere no uso de simples produtos como o filtro solar, maior 
parte dos indivíduos alegam que ao aplicar protetor solar a oleosidade aumenta, e 
consequentemente a acne se agrava (SILVA et al., 2016).

Além disso, a higienização é um ponto importante para a manutenção do estrato 
córneo da pele, o excesso de sabonetes e produtos de limpeza facial, retira de forma 
agressiva a proteção basal da pele, estimulando um aumento na produção de sebo, a 
fim de recuperar o que foi retirado. Devido à superprodução de sebo, o ducto sebáceo 
consequentemente apresenta um acúmulo de sebo e queratinócitos mortos, através do 
processo de oxidação há então a formação de comedões, que podem atingir toda a região 
da face. O paciente D.Q.O. relatou que a oleosidade gerava um grande incômodo, e para 
solucionar este problema, iniciou mais higienizações ao longo do dia, chegando a lavar 
mais de cinco vezes (HETTWER et al., 2018).

O paciente L.E.R. relatou queixas sobre comedões da região do nariz, boca e queixo. 
Quando questionado sobre sua alimentação, afirmou ter uma dieta rica em carboidratos e 
o consumo de chocolate, bebidas achocolatadas é indispensável para o controle do seu 
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estresse e ansiedade. Uma alimentação saudável e ingestão de água na medida certa, são 
essenciais para manter o organismo em equilíbrio, a pele também necessita de vitaminas 
e água para se manter integra e esteticamente saudável. A alimentação rica em alimentos 
gordurosos e com altos índices glicêmicos contribui para o aumento da acne. Estudos feitos 
por Vongraviopap e Asawanonda (2016), apontam o chocolate como um dos responsáveis 
pela exarcebação da acne (VONGRAVIOPAP; ASAWANONDA, 2016).

M.F.O.L. era tabagista e fazia o uso contínuo de antidepressivos. Estudos revelam 
que o tabagismo está associado com a resistência da acne adulta, por provocar no 
organismo o chamado estresse oxidativo que agrava os processos inflamatórios, além 
de acelerar o processo de envelhecimento celular (CAPITANIO et al., 2010). O uso de 
medicamentos, como antidepressivos e corticoides, também são apontados como fator 
de agravamento para casos de acne resistente, que em conjunto a uma má alimentação, 
favorecem processos inflamatórios (KAUR et al., 2016).

R.B.C relatou que tem o hábito de se barbear todos os dias com uso de lâmina, 
exigências de suas atividades como membro do exército brasileiro. É de conhecimento 
cientifico que os homens apresentam um maior desenvolvimento de pelos na face e 
consequentemente apresentam óstios mais dilatados, o que favorece acumulo de impurezas 
e maior produção de sebo (COSTA; ALCHORNE; GOLDSHMIDT, 2008).

A principal queixa de T.N.V.G em relação à aparência do seu rosto eram os inúmeros 
comedões, e a oleosidade da zona “T”. As regiões com presença de folículos pilosos e 
glândulas sebáceas, como a região facial e pescoço, são propensas à proliferação de 
bactérias e fungos, fato que se justifica pelo aumento de secreção de sebo que quando 
oxidado favorece um ambiente rico em nutrientes para microrganismos como P. acnes 
(BARBOSA et al., 2016). O participante relata que além das atividades físicas realizadas no 
dia a dia, utiliza a bicicleta como meio de transporte, a pratica de exercícios físicos aumenta 
a sudorese corporal além de aumentar também a temperatura, consequentemente o calor 
estimula as glândulas sebáceas a liberar mais secreções.

5 | 	CONCLUSÃO 
Com tudo, conclui-se que a argiloterapia é uma técnica terapêutica natural de 

eficácia para tratamentos de peles oleosas e acneicas. O estudo com argila verde em peles 
acneicas e com cicatrizes causadas pela acne, mostrou a eficiência e benefícios como, 
diminuição da acne e controle no surgimento de novos comedões e pápulas, diminuição da 
oleosidade e melhora do aspecto da pele, com peles mais hidratadas e com luminosidade. 
Evidencia-se que foi possível chegar a resultados satisfatórios e melhora das disfunções 
estéticas tanto de mulheres quanto dos homens que apresentavam acne e/ou cicatrizes de 
acne.
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